
 

ALEXANDER AKSAKOF 

Alexander Aksakof na Rú ssia, no seio de nobre famí lia, cújos 

membros ocúparam sempre lúgar de destaqúe na literatúra e 

nas cie ncias. Começoú seús estúdos no Liceú Imperial de Sa o 

Petersbúrgo – institúiça o da antiga nobreza da Rú ssia – e úma 

vez conclúí dos dedicoú-se ao estúdo da Filosofia e da Religia o, 

tendo para isso qúe aprender o hebraico e o latim, visando úm 

melhor entendimento da obra grandiosa de Swedenborg. 

Apo s estúdar com afinco cúrsos e ramos da Filosofia, escreveú 

a primeira obra em france s no ano de 1852 sobre Swedenborg: 

“Uma exposiça o meto dica do sentido espiritúal do Apocalipse, 

segúndo o Apocalipse revelado”. Em 1854, caindo em súas 

ma os a obra de Andrew Davis: “Revelaço es da Natúreza Divina”, 

Aksakof abriú novos horizontes a s súas aspiraço es e tende ncias 

intelectúais, reconhecendo úm múndo espiritúal de cúja 

realidade na o mais dúvidava. 

Para fazer úm completo estúdo fisiolo gico e psicolo gico do 

homem, matricúloú-se em 1855 como estúdante da Facúldade 

de Medicina de Moscoú, onde ampliaria os seús conhecimentos 

de Fí sica, Qúí mica e Matema tica, ao mesmo tempo em qúe 

acompanhava, passo a passo, o desenvolvimento espí rita na 

Eúropa e na Ame rica. Para isso ele revolvia livrarias e pedia de 



qúalqúer lúgar as obras qúe na o se encontravam nas livrarias 

de súa terra. A partir de 1855 ele inicia a tradúça o para o rússo 

de todas as obras de Allan Kardec, Hare, Edmonds, Dale Owen, 

William Crookes. “Relato rio da Sociedade Diale tica de Londres”, 

e a fúndaça o de perio dicos como o “Psychische Stúdien”, de 

Lí psia, úma das melhores revistas sobre Espiritismo. 

A obra de Aksakof na o se restringiú apenas a escrita. Crioú 

adeptos entre pessoas de talento reconhecido, múitos deles 

cientistas, qúe, atrave s de experie ncias feitas com me diúns 

famosos como Dúnglas Home, levoú a Rú ssia a formar a 

primeira comissa o de cara ter púramente cientí fico para o 

estúdo dos feno menos espí ritas. Para essa comissa o, Aksakof 

mandoú vir da França e da Inglaterra os me diúns qúe 

participariam das experie ncias. Como resúltado por haver 

fúgido das condiço es pre -estabelecidas, tal comissa o chegoú a 

conclúso es erro neas sobre o Espiritismo, saindo como 

relato rio conclúsivo o livro “Dados para estabelecer úm júí zo 

sobre o Espiritismo”, onde afirmava a falsidade dos feno menos 

observados. Aksakof contestoú a comissa o com úm oútro livro 

intitúlado: “Um momento de preocúpaça o cientí fica”. 

A segúir, o valente rússo voltoú as súas baterias verbais contra 

o ce lebre “filo sofo do inconsciente” Von Hartmann, públicando 

úma obra volúmosa, a mais completa qúe se conhece sobre o 

assúnto versado “Animismo e Espiritismo”, qúe mais o 

fortaleceria como eminente cientista e pesqúisador nato. 

Homem de brilhante posiça o social, ele consagroú-se dúrante 

25 anos ao serviço do Estado, alcançando va rio tí túlos, tais 

como: conselheiro secreto do Czar, conselheiro da corte, 

conselheiro efetivo do Estado, e oútros qúe na o sa o mais qúe 

úm pre mio aos bons serviços prestados por ele a  súa pa tria. 

Verdadeiro sa bio, raras vezes se acham reúnidas tanta 

intelige ncia, tanta erúdiça o e úm crite rio imparcial. Jamais se 

deixoú arrastar pelos entúsiasmos das súas convicço es; núnca 



perdeú a serenidade em seús júí zos, e, no meio da súa fe , ta o 

ardente e sincera, na o esqúeceú o raciocí nio frio qúe lhe fez 

compreender qúais podem ser as caúsas dos feno menos qúe 

observava, o qúe o colocoú acima dessa infinidade de fana ticos 

qúe na o estúdando, na o experimentando, e aceitam como bom 

túdo qúanto se lhes qúerem fazer crer. 

Polemista temí vel e escritor delicado, os trabalhos de Aksakof 

levam a convicça o ao espí rito; e tal sinceridade se ve  em súas 

obras qúe, lendo-as, sente-se a necessidade de crer nelas. Alia-

se a isso úm cara ter bondoso e úma vontade de ferro, qúe na o 

se demove frente aos obsta cúlos, assim como a úma paixa o 

imensa pelo ideal qúe o leva a percorrer a Eúropa para fazer 

experie ncias, e ter-se-a  úma ideia súperficial a respeito do 

investigador incansa vel, dotado de úma alma varonil e de úm 

tanto primoroso. Núnca permaneceú ocioso; seús artigos 

abúndavam nos perio dicos espí ritas, e na o ha  pessoa 

medianamente ilústrada qúe na o conheça algúmas das súas 

ce lebres experie ncias com os me diúns Home, Slade, 

d’Esperance, oú algúm de seús estúdos acerca de fantasmas e 

formas materializadas. Assim foi Aksakof, o maior de todos os 

soldados da grande Rú ssia, úm soldado qúe combatia ideias, 

ideal com ideal, desonra com honra, preconceitos com 

dignidade. 

Fonte: Revista ICESP, ano 4, n.º 16, 4.º trimestre/2005 – Dr. 

Paúlo Toledo Machado. 

 


